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Ni motmeit presente, em. que:se 
debate a vida dá imprénsa na 


mais angustlosa crise, provocada pelas 
escassez do. papel d'impressão e pelo 
exorbitantissimo. preço que ele acaba 
de atingir, a Revista de Turismo, 
não podia deixar de levantar o seu 
clamôr, pois embora"a sua publicação 
seja quinzenal, ela não deixa, por isso, 
de ser, tambem directamente, afec- 
tada, 

E" uma situação que importa a tó- 
dos os que nesta por vezes ingloria 
vida do jornalismo, consomem uma 
grande, parte da existencia e o melhor 
esforço individual, E se, para o ceuim- 
primento do nosso dever de jornalistas 
não nos poupamos aos sacrifícios 
compativeis com as nossas: forças = 
e tantos teem sido! --não é, porem, 
Justo que de todo abdiquemos da 
nossa propria personalidade « não ten- 
temos ainda um ultimo recurso, não 
jd Dara a a site sfação tn anão 
mas para. procuramos. aínda evitar 
o descalabro que. resultaria da sus- 
pensão da publicação de todos os jo- 
rmaes' para os milhares de “pessoas 
que Peles“ usofraen o pão - quoti- 
diano, 

Não estã q Revista de Turismo, 
em condições de se impór. à sua 
indole, n'un: paiz onde a industria do 


E ud e DO RAPEL 


dos iniciar Taciórts do desenvol- 
vimento ecohoniico) éra” razão 'mais 
do que suficiente” para que nunca lhé 
faltasse o auxilio. material indispen- 
savel, 


Infelizmente em Portugal por maiores 
que sejam Os sucrificios, por mais 
sympatica e patriotica que seja qual- 
quer iniciativa e por mais decidida 
que seja a boa vontade em a pôr em 
pratica, ha um “inexplicavel retrahi- 
mento no concúrso que-lhe é devido 
que lhe devia ser mesmo vbrigetoria- 
mente concedido, para ela vingar. 

Assim. tem acontecido á Revista 
de Turismo. 

À sua vida, ênibora apenas repre- 
sente ano & meio de. penoso traba- 
lho, “tem sido simplesmente: alimen- 
tada por um enthusiasmo patriotico, 
que na sua expansão só tem encon- 
trado quasi que imsuperaveis obstacu- 
los de toda a qrdem, vencidos apenas 
á custa d'um indomavel esforço pro- 
prio “e: dos: maiores sacrificios dos que 
a ela teem dedicado a “sta melhor 
actividade. 

“Chegou-se; “porém, aum extremo 
em que a nossa'tentafiva esbarrirá de 
todo, se não tivermos a aúsxiliar-nos 
os que nos, podem e devem valer, sç 
realmente-u nosso fim é recontecida- 
mente-util e patriútico — como tantis- 
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simas- vezes nos tem sido -assegu- 
rado. 

Pois bem; se assim é, toma-se 
absolutamente indispensavel que nem 
sO OS nossos muito prezádos assinantes 
e tinunciantes venham em nosso au- 
xáilto ; “mas que Zodos aqueleP que teem 
aplaudido esta nossa modestissima obra 
e nos teem incitado; a: proseguir n'ela 
com v mesmo: enthusiasmo! com que 
à encetánios, nos prestem o seu ime- 
diato e inadiavel concurso, pois de con- 
trario, ser-nos-ha completamente impos- 
sivel. insistir no que unica e simples- 
mente nos tem deixado prejuizo. 
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“Em vista da nova elevação do preço 
do papel para a fabulosa importancia 
de 800"réis 0 Kilo (400'9/o tais É caro 
do que -sé pagava antes da guerra) 
somos forçados bem-a nosso pezar 
= q elevar à preço avulso 'e das assi- 
naturas da Revista de Turismo até 
que a situação se normalise. 

Desta forma, a partir do. presente 
nurnsero a assinatura semestral, que 
era de 590 centavos, passa a ser de 
870, ou Esc, 1840; por ano, para-oCon- 
tinente; e o preço da venda avulso, que 
era. de 505 centavos, é aumentado, de 
um centavo, passando por conseguinte 
a ser de S06 centavos 


PAR 7 CEA NNE GRE fa m 
aii 
pia 2 am L 
do pd hecatombe, pe eba o gás 


vela romper n'esse 

mi? do d Ban de 1914 julgaram 
que a sua duração seria até ao 

terrivel das colos 

fot dae pe dg ES Ae EP europeias, 
"Ehgandmo-nos, "enganou-se Toda 'a 
gente. [E não; são ;só 08: que, gomo 
leões se br nas trincheiras, mas 


estão longe da terri-, 


aa tenda he sofrem as conse- 


E, | po 
dia, ninguem Eilenianda o que será o 
de amanhã, e os mais optimistas, 
teem. sofrido as desilusões que.pun- 
ca os pessimistas sonharam nos seus 
ensamentos cheios de tedio e, de 
escrênça. 
“Mas a maior transformação que a 
vida” universal -vae sofrer, está: resere 
vada. para ,0. fim da guerra, e então 
novos, cestumes, à, novas ideias hão 
de surgir, — que, provera à sorte, 
fossem as que as almas UPA os 
espiritos de trabalho "anceianr' 
a Mais “do que em rempo algum a 
febre de viajar, de conhecer os.novos 


aspectos de vída, ha de invadir toda, 


a gente, n'um sad n'um desesrero, 


o futuro é dever d'aque- 
E “tm ao astados da 
pero, or mst bow Ginsim 
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"0 SEU CULTO E o TURISMO - dy 
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pLSLUS dudal 4 bot dou + 
ESDE 1894, principalmente, sob 
4 influencia de um principe es- 
trangeiro, o rel consorte D. Feriando, 
'começou a pensar-se entre nós na 
conservação e restauração dos monu- 
mentos e. Relator au arte antiga, 
Fundaram-se ades: de arqueolo- 
gia, que juntando os seus esforços ao 
Instituto de Coimbra e á Academia 
de Sciências, procuraram salvar os res- 
pis da. nossa riqueza: monumental, 
e da parte infelizmente perdida, 
Criótú-se uma Comissão dos monit- 
posa “destinada; a velar pela “sua 
bra aa ual ode são suces- 
sores ara de arte e arqueo- 
Togia' regionaes; pad Eta fazer O 
inventário , desses monumentos, . que 
em todos os pontos do territorio por- 
tuguez recordam ao turista nacional 
ou estrangeiro as paginas mais cara- 
eteristicas .e notaveis da historia de 

Portugal. Cj a j 


! t 
Ambuzemos, fi ido em ao 


RS eu ia E de E 


nova éra de no mas preparar 
ilucidar, emisora' vagamente, "aqueles 
am julgam gue o turismo” ha de re- 
tar rum futuro roximo, tirif 
implante "papel na vida dó nosso 
paiz, é -umdever “que a mós-mesmo 


todas as 
do! — 


iedades 


&s Et) danço Eros edi 
nos farão arrefecer na 1 jornada que 


di “ode goma Fado: ve pe eam aa ep Sado 


de Turismo tem tido um acolhimen- 


3a es MS ae 


(1911), ocuparam-se do assumpto, sob 


os nossos apa 
mentos, e ao mesmo a grata recorda 
ção do pass que dão ao nosso 


trabalho. 2aWssa) esnquatinr amb, 

qua? este ano a que, à cn 4 
ramo 

Verao A ibrábdar dê Erg Eta 


nova era de Niiaadeido ha de tm- 
pôr, e o nosso paiz compartilhará 
tambem, n'essa felicidade, cujas  ra- 
mos um ha de ser, por certo, o Tu- 
rismo. 


“Esta chalevaito dos monumentos 
de toda a ordem, quer sejumdo alto 
valor artístico, quer sejam apenas re- 
cordações históricas ou memorias de 
usos, costumes ou Crenças das gera” | 
ções que” passaram, -constitue não só 
um: dever de respeito e de: veneração 
por, nossos avós, como tambem um 
elemento precioso que atesta nos es- 
tranhos a nossa civilisação, & SRA 
ao mesmo tempo, nos próporciona 
vantagens economicas por sérem obje- 
etos-- tendentes a chamar e-atrahir os 
turistas e visitantes. 

Não só ao governo e seu, ministé- 
rio da instrução com os Conselhos de 
Arte e: Arqueologia compete a missão 
de os tutelar é proteger. A's munici- 
palidades, ás juntas de paroquia, ás 
Sociedades arqueológicas e scientificas, 
€ em geral à todo 'o povo é indis- 
pensavel. recomeridar-a' atenção e o 
respeito pelos monumentos, sejam-eles 


Sanslibal 6odalaihuddo 


zam as ts, as praças e as coses 

A hisi 

mentos 

nossos spring porque nenhum 

monumi ue nys ateste 

mais du ea E dao E! vida 

inteleofúál, ' politica é oca ab ténipo 

em que o sedificaram, (340) 4 
Deva os gusinar 0, vo a amar e 

tr “08 “seus Monumentos, as 
ic estatuas, as suas relíquias de 


nd O gardas vicia Jara os 
s q Iv) 
Sa a! PARA 


«AB çasas celebres,, ande BESSA, 


“viveram e Anorteram homens n notaveis 


Ram 


Tea FEITOS, Ss, 
obelisdoa, ni; 'fudo são elementos de 
atractivo e de adurmo, com que-se 


os olhares curiosos dos nf va a 
Nacional (abril de 
acional de Turismo 


0 ponto de vista das conveniencias, 


não só da tradição nacional, 
tambem do 'desenvolviniento da 
mico--da nação pela induséria, 
«rismo edas, ipsisánco Pê 


pm o de Prado ale 
H promover a "conservação e amor 
dos mônurhentos lótaes e dos sitios 
pitorescos ou historigos ido -paiz. 
Mais do que, essas medidas de pro- 
tecção poderá porém fazer a boa von- 
tado do povo portuguez, no qual se 
deve incatir O espirito de respeito e 
veneração pelas reliquias da arte an- 
tiga, e da historia Pátria, aconselhan- 


do-o não a destruir estu upidamente os 


Simbolos ou padrões “das crenças. ou 
“costumes “dos tempos passados, 'mas 
pelo contrario a conservá-los: com ca- 
sinho e a velar pela prepetuação d'essas 
relíquias, pelas quaes vive elermamente 
a memoria de nossos avós e a dos 
factos mais Notáveis a historia Pá- 
Pri dat e 1 


VICTOR RIBEIRO, 
tda Republica). ; ' 


" Todo fuel que se interessa da 
manutenção da Revista “de Tu- 
ps deverá “dur-lhe o Seu con- 

curso, angariando-lhe; assinantes. e 
pisada A e fazendo-lhe comunica- 
çõesque interessem ao seu fim es- 
pecidt. H , e! GM tr 
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LADAINHA DA SUISSA ONa% assim (fi, Adorieé Vel, serio), NO o 


14 MARTINHO DE BREDERODE) 
é ANTONIO NOBRE 


Quando cheguei aqui,dizia baixo o povo 
Pelas ruas, vendo-me passar ; 
— Vem tão doentinho, olhae! e é ainda tão novo. -- 


E assim sósinho, sem ninguem para o tratar! 
(Que bom u Suissa! que bom é esto povo!) 


Raparigas de luar, pastoras d'estes Andes, . 
Diziam ventre si: Quem será este senhor? 
Todo de preto, tão pallido, olhos “tão grandes! 
E rezavam por“mim, baixinho, com amôr. 


E Tita Entre a auf RE 


Por jim “ip dbnnados 1 


* E 
“dh o di a ses cara de 
No alto da estuda umas Irmãs da Caridade 
Vieram, a-sorrir, perguntar: «Como vae?» 
No olhar d'elilas (tão dôce!) havia tal bondade, 
Que me julguei feliz, até sorrir, alhae! 

Minhas boas Irmãs da Curidade! 


Uma dellas guiou-me ao quarto onde a paysagem 
Ante meus olhos se estendia e os destumbróu... 
--“E então como passou? Gostou dá sua viagem? 
E à Nossa - Suissa que tal acha, não gostou? » 
(4 Suissa da divina Cão 


Não me deixava com perguntas, Era Suisse? 
E não deixara nunca esta alvos nação. s 


Ighorava'o quê era à Verdades a Justição Ee as 


tonta, nella, era. instincto, age? RE a 


(Que dugénia és aínda, 


—Vá, quero que me diga.o seu rt, prin te 
es “me 


E depois d'onde vem, quem é;.. pelo fallar ) 

—Venho da beira-mar, e sou mm m rinie 

E ella tornou-me: O mar! ed nunca vi o mar! 
(Vos metes olhos a viste tu primeiro.) 


Com que “doçuris com que mimo é com que graça 
Me arranjou tudo! Até meu leito quiz abrir. 
E como uma ama'diz vo a O 
Disse-me: “Boas” noites, Faça por dormir!.. 

(0 Suisaa: cheia de rasa?) 


E no outro dia eu já estava melhor, 

Passados trez, passei de pallido a morena ( ) 

Passado um mez, «não é nada» disse o doutor. 
(0h! quanto eu era ontão feliz, derono! !) 


F a boa Irmã toda contente e dedicada 
Que sempre estava à escuta em biquinhos de pé 
—Vê, tantos sustos! e afinal não era nada! 
E se elle disse «não é nada» é que não é! 
(0º boa Irmã, de voz tão delicada!) 


Falou verdade o bom doutor, Ergueu-se em breve. 


A minha doida mocidade arrependida. 


“Bemdito sejaes vós, Alpes cheios de neve! 


Bemdito sejaes vós que me salvastes a vida! 

(Bo meu coração que dões pas vos deve!) 
TO ASS 

ja: tu, 6 Suissa meiga e boa! 

os mais povos, sé bemdita! 

tu, de Christiania a Lisboa! 


it ses a as nações, bendita! ” 
UBemaita sájas, minha Suissa boa!) | 


o 


Lavsansa, 1896 
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Tenho, como qualquer, a aspiração ideal Ria 
* Duma noiva gentil, dum ninho conjugal; 

nãos Va do OS 

” Nesse quadro banal depois do casamento: 

O sogro é à sogra, a esposa, um filho já taludo, | 
É eu, muito aborrecido... a olhar p'ra aquilo tudo. 
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PAISAGENS PORTUGUEZAS 


A SERRA DE MONCHHOUE 


(O derradeiros dias de setembro 
apagávam-se com a doce tem- 
peratura de.um outomno macio, 

Tinhamos chegado pela manhã, a 
Portimão, um estimado. amigo e cu; 
num comboio ronceiro, sem pressa de 
chegar, e sem atenções para 
com os Nossos estomagus 
debilitados pela fadiga de uma 
noite passada aos encontrões 
às almofadas da carmungem, 
macias é certo, mas que nos 
pareciam Pijas comosse' fos- 
sem recheadas de granito, 

Duis carrejões olgreceram 
as suas carruagens, velhas 
e desengonzaádas comb recor- 
dações historicas. das antigas 
mmulaspostas, na ja pará 
Lagos a outra subgaatesMon- 
chique. 

Tomamos logar na seguida 
com duas raparigas ruliças é 
magenas como as suas, cer- 
tamente, avos monras, 

Um mestre esculi” gúrdo 
e risonho,—a vida devia cor- 
rer-lhe . ben ! uma guitarra e um 
sem numero de pequenos pacates é 
sacos de chita atados pela boca, e que 
embaraçavam os movimentos-das nos- 
sas pernas entorpecidas. 

Emquanto nós, gosavantos a deli- 
cia da ria de Portimão, onde na maré 


que vasava, barcosusingravam paia a 
praia trazer sardinha, que, se amon- 
toava na tolda, e o nosso espirito 
voava na doce espectativa de um be- 


lo -posseto, “veiw até nós, pela boca do 
gorducho. professor, como uma tonela- 
da de agua fria, sobre a quentara 


dos nossos pensamentos, que só tar- 
Je, ahi pelas. duas horas, nos seria da- 
do chegar as Caldas de Monchique; 


onde “o alhoço esperava, certamente 
ja frio. 

Quizemos abandonar o calhambe- 
que, e ao mesmo tempo esimirrar a 
boca daquele homem que, com um 
sorriso ironico, assim punha um .cale- 
frio a ventura dos nossos pensamentos. 


A A X EM k a a SAIS 


PRAIA DA ROCHA - Chalei Negrão 


(Quatro horas de viagem! 
Podia lã ser, aquele homen iven- 
tia coma um vião. 
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Mas as raparigas socegaram: não 
era tanto tempo, um automovel fazia 
aquilo em meia hora! 

O meu companheiro atirou um tão 
furibundo olhar, és cormpanhéiras, que 
elas recuaram a cabeça, com medo 
dele, E por um momento tivemos 
nós ambos o desejo brutal de espan- 
car aquela gente toda, tomar as re- 
deas dos cavalitos e faze-los girar até 
Monchique. 


Mas 'o mestre escola, deserifardelou 


MONCHIQUE — Vista geral 


a guitarra, e atiroi, em ais requebra- 
dos e meigos, umas cantigas ao fado, 
que. fez socegar à azédunie que nos 
arrasava o figado. 


Depois de uma paisagem 
sombria, interminável, que 
maisfazia dilatar as quarto 
tremendas horas da jornada, 
chegámos emfim ao alto onde 
assomam, emolduradas em 
densas ramadas as primeiras 
casas das Caldas de Monchi- 
que: R À e 

E uma brisa, que os. pi- 
nheiros altos, atiraram, no seú 
lento ramalhar, envolveu o am- 
tuente, que por aquela hora 
de sol alto, o calor sufo- 
cava. 

As Caldas. de Monchique 
aninham-se na pequena con- 
cavidade de um. ribeiro, cújo 
avoredo, mais denso do que 
sebes, cobre e afaga, e onde 
ali, tambem por aquele ha- 
bitual capricho da mãe Natu- 
ra, brotam as aguas quentes 
que desenipenam OS nervos 
ecabatem os -reumatismos, 

As alimarias estaceram, e o cochei- 
ro veio dizer às nossas excelencias 
que tinhamos chegado. 
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fá não era. sem tempo berraram 
todos às nossos poros aquecidos. 

Eramos esperados. 

Director da estância, levou-nos 
ao banho, e a um quarto, cujas lar- 
gas janelas abriam para O vale, onde 
farscava sobre as folhas ale- 
gres dos eucaliptos. 

Depois de barbeados, 
descemos ao almoço, e em seguida a 
Doutor conduz-nos ao Paraizo, 

Paraizo é assim chamado a 


PR, 
q So 


lavados € 


um lo- 
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correndo lentamente entre as sebes, a 
que dá vida; e ora se debruça numa cas- 
cata, para cahir num pequeno lago; on- 
de faz humedecer e rodopinr as folhas 
secas parecendo querer dar-lhes vida. 
E nós 


estendidos, como dois es- 
partanos sobre a folhagem seca, 
passamos toda a tarde sagrando uma 
larga duvida, se tão delicado repouso 
é dado a pobres penitentes, 


ati 


cre (tap eee mtas nad 


VILA NOVA DE PORTIMÃO - Visia geral 

cal extremamente picioresco, na con- 

cavidade mais baixa do nbeiro, 
Vemos ouvido a bocas devotas que 

as almas: boas, teem um Paraizo onde 

vão repousar de tunica: branca, e: on: 


de os anjos, tocam flauta  branda- 
mente, como aquele lento 
musicar dos pastores as ove- 
lhas mansas, 
Mas cremos que elas não 
serão mais felizes do que 
“nús, pobres pecadores, o fo- 
mos naquela santa tarde de 


setembro 

Por tunicas tinharmos"umas 
leves jalecas de parinho, co- 
mo musica se não ouviamos 
a Jenta toada dos anjos ben- 
ditôs, tinhamos o languido 
trinado dos róuxinoes'á beira 
do ribeiro, que jamais deixa- 
ram de cantar. 

Os altos arvoredos abatiam 


sobre nós uma tão copa- 
da som- 
bra, que 
có aguj CALDAS DE MONCHIQUE - 
o aqui Vista parcial 
e além 
uma “pe- 


quena miragem de sol recor- 
tudo pela” folhagem, esprei- 
tava como que a bem dizer 
o remanso do nosso bem es- 
tar, 

O ribeiro, fino e alepre vas 


ho 
«* 
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vinha de quasi todas as mezas, onde 
mulheres rosadas, de meigos olhos an- 
daluzes, libaçavam com apetite, 


Mas ú noite no terreiro vas- 
vens tão vulgares em terras hespa- 
nholas, de raparigas de trança cahida, 
eram tio continuos, que julgamos as 
Caldas de Monchique um desses pe- 
quenos burgos hespanhoes, a que só 
faltava a catedral secular, e Os curas 
passeando. aos pares com o ventre 
cheio a salientar-se na batina. 


as 


o o 


No dia seguinte pela ma- 
nhã o Dr. Bentes, quiz-nos 
dar uma sensação das mais 
interessantes que pela vista 
se nos teem desenrolado, 

Primeiro levou-nos ao cam- 
po de jogos, no alto do pi- 
nhal, onde a vista se perde 
pela costa algarvia, e onde 
branquejam a Praia da Ro- 
cha, Lagos, Sagres e mais 
alem qo Cabo de S. Vicente, 
agudo e arrogante, investindo 
para o mar num desafia, como 
vutróra -o infante sonhador 
com o indicador espetado, 
apontava o caminho das des- 


às Caldas de Monchique nada mais 
teem, que o balneario, dois hoteis, uma 
locanda e um terreiro, onde nessa 
noite tivemos quasi duvidas se aquilo 
era terra Portugueza, 

k' que já ao jantar notaramos que 
a linguagem doce das hespanhas, 
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cobertas, aos argonautas caos 
troveiros. 

Depois. um - automovel leva-nos à 
vila de Monchique, em cima reclinada 
na encosta, entre sobreiros gigantes, e 
em seguida á parte alta e escabrosa 
da serra de Monchique, 

Foi tal a comoção que senti ante 
tão extraordinaria beleza, que mais 


TE" EP Es FE 
- ú Fr" 


TERA “E IE + CASA A q 
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niepgce, RegnSelpars: air Já do que des» 
ereve-las. ctis 

Á, estrada, esapeifaçse de Monçhi 
que, entre sobreiros pensativos e Jris- 
tes, que lhe" dão passagem e a entre- 
gam às estevas que vestem num vasto 
taputé” todas! às “ondulações da Ta- 
mosa serto Depóis,"galga a sida 
parte” Cimeira ora! péla direita ora 
pela"esqmierdta, pavio “mostrar tudo, pa- 
fá que "riada Esqtitça: O anto rol no 
silencio,” nús todos" abstráctos, louva- 
mos com “unção “a fórma extravagante 
daquelas serras, que em montes teve= 
mente, agudos a nossos pés, formam 
uma bom partéido Algarre. 

vbongos kilumetros'caminhámos pela 
estrada ondeamo e "branca, rasgada 
elitre as lestevas “us giestas que 
parevem querer agora antepor-se aque. 
his, ra na Primavera 'pubeére, eme. 
valsamarem o ar ja ed “o seu perfume 
estonteante, '- 

“Q nesea solidão: load, nem um 
poloaão; tie uma casa Oferece à no- 
ta“churrania;-só à“beira da“ estrada al- 
veja>-a* casa Jo vantoneiro, onde à 
digno hometis, “de” chapew braguez na 
indo, nós-dhcita- acprostgulr na via- 
guia atécao' fimTda” serra 

“Fomos. E' ao! coltar. todos desejá- 
mol que aguela-estraday)eny construc- 
ção; ecquedeve-condatzir do Alemte- 
jo; não fique porcaliyipatra dar a 
outros deileias daquele passeio, “em 
retroceder; eipara que/sais! facilnren- 
te SO possa gósar-a beleza do ph 


devtio seductora Wagem. eb) T 
erpieto > 


Antes de chegar. a Monchique, apea- 
mo-nos para irá Foia, e ly, nos que- 
damos. extasiados , pela; pujunça forte 
do arvoredo pela extica vegetação que 
veste os agudos quteiros, que Jor- 
ma aquele deliciosa contraforte - qda 
Serra de Monchique, . 

A” volta ao retornar para às Cal- 

das um sobreiro juanso, , solitario  € 
espargindo uma sombra eve sobre a 
brancura da estrada, chamou a nossa 
atenção pela sua tristeza, pelo seu as- 
pecto meditactivo, 
— Alguem explicou :—() sobreiro -está 
só e ao abandono, porque o seu compa- 
nheiro, quando como ele se empina- 
va ay Ceu, no verdor da mocidade, 
veiu u machado assassino e degolou-o, 
inspirando a um poeta algarvio esses 
deliciosos versos que correm mundo 
“ha” muitos “anos n'uma maguada re- 
cordação: 


Adens sobreiro querido 
Estendido 
Como um corpo n'um caixão, 


dertasbnsctas cavaco sa tis 


Deita do a E e 
morria, entre fi 
pequeno. “outeiro, uma lua nova apa- 
receu branca e risonha, enquanto a 
carrinha: que nos conduzia rolava ata- 
refada eras“ estévas My caminho exa- 
vam segs A ipleirso Per PEREDROND 


) " ] 


eua ERRA! o Mare 


titia Jr tada qdo dan EA sido ds tea isca pair ias gia Su» 


tu 


Va 


abilidade dum amigo 


vezes à impressão de que 
re Sra solo e voar, 


re 
5 nóssas, O que admira 
a ea ter 
fomos viajar em P 
cortar 
o] 


Me patê st ESTRADAS 


de, astorho va, Ea 


OC UMa 


os “nossos 


nús, que alastra pelos terrénos. seno 
enormes: aranhas cança e ad 
cidas, ú espera do sol da primavi 
para acordarem e resus 


mais: seco faz em estilhas uma mola, 
E pregão: rrerbeiapão | ARAME a 
rod. Mina o quado O du-se quasi 
tres horas. Sob o sol que fulgura, que 
doira os cabeços nús e que semeia 


pelos vales uma doce penumbra, que 


se move com volupia, subimos ne 
Montachique e lá do alto deixamo-n 


“ficar, uns. instantes a corar ao 
paisagem morta que se estende. pe | 


todos os lados. A neblina 


que s 
rasgam. em. linhas tortuosas, qué : 
emaranham, que se, cruzany 


DO UE aÃ Dei TD IE NR 


- — mi (3 


além rum 


vista, . 
tocada de serenidade, a fim 
à são pOucos, Para (6, não: ficar, para 
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depois, são. ja os vinhedos ve Dois 
Portos, :é-a linha ferrea subindo a-en- 
costa, com um comboio, arquejante 
a rolar sobre ela e q stespejar para o 
espaço azul claio penachas esbranqui- 
gados de fumo... |. 

Por ora, a estuda tolera-se, Até 
Torres Vedras, o automovel quasi não. 
se queixa. Nós tambem não. E se os 
bordos, Wagui em déante, não pássa- 
rem úbisto, não haverá, na verdade, 
grande “motivo para tamúrias. Os Cu- 
cos, com os seus chaleis às turtas 
com aquela paisagem de cemiterio 
em que assenta a estação thermal, fi- 
cam-gos já para traz. Pela estrada 
rodam em silencio grandes carros de 
bois carregados de pipas de vinho, 
As: adegas despejam-se, e D oiro corre 
para os cofres dos lavra pra quem 
a” guerra teria trazido a, fortuna se 
todo o vinho que as cepas cregram 
pudesse seguir “facilmente para ton- 
ginguos destinos. De Torres para lá, 
é. à paisagem de pinhal, triste, reco- 
Ihida, serena, retrahida, forte, Ha uns 


kilometros de estrada que 
d'asphaito. Mas depois, além & Bom- 


barral, é o! o, O macdame on- 
dula, encarquilha-se, retrahe-se e con- 
trahesse. Deixa ver a peripheria esca- 


lavrada e desfeita, O empedrado eriça 
a -dentuça agreste, como um imolosso 
damnado, ancioso por, dilacerar tudo 
o que se precipitar contra ele Avan- 
çálse "a custo, nos solavancos, como 
se de repente o pobre autónióvel ti= 
vêsse metido-por um caminho medie- 
vát, aberto pacientemente atravez dum 
areal lentamente endurécido pelo tran 
são; aqui As “além Up? 


jon 


. o 
o 
A” medida que nos aproximamos 
das Caldas, o suplicio .augmenta. 
Chove e faz frio de rachar, Não sex 
transpõem mais de tres ou quatro ki- 
lometros por hora. "Todos os cuidados. 


ali, estendido n'uma valeta, feito num 
feixe. Em Obidos, dir-se-hia. que não 


mitos “ha outta iluminação, além, da das lan. 
Logo à sahida de boa ic! 


temas artigos dos nichos. RN Es. 


'trada peiora, Cada kilometro que se 


anda é como: que uma, dolorosa car 
minhatia mais, transposta em direcção. 
ao calvario definitivo que, nos espera. 


“E emquanto. o auto hesita e se péga 


“deante' duma trincheira ameaçadora, 
emquanto outras trincheiras nos espe- 
“ram mais alérr, encadendas umas, nas 
outras | pará “nos fazerem arrepender, 
iizes de nos termos aventurado, 
Sta iviagem tormentosa,, AMPAVEZ 4 de 
adas destruídas, , penso eu.e pen 
ms pessoas que mê, neneninio, 
fado. das “coisas  borinauasas, 

És, como que ajacadas 

desagregação, se vão; Sica 


pouco to pouco, para não encontras 
- rem maisvo seu equilibrio, para não 
poderem ar mais a funcção 
que é a n da sua existen- 
Cid. 20! aqu tres à Up Eaianip 


" São: tosa os ils idas 
Us ecohormiistus-us cnrácteristicas “dé 
um pais civilado— boas estrádas, boa 
policia é boa instrueçãu Se é assint, 
tenho de concordar ve teem” ia 
Cordat: tados"! comia! o 
mist sahiu ainda dovperiodo Mbrbara, 
ent que: meti Vustradas, nerty/pelicia, 
neimo Ihstrucção 2 Bram para 
que"us pavos-Nivesdent E'que, pelo 
err rj im nibrios, 
il Dehavera inh Eltroptpaiz 


baga Ripa pa rd n 


termos “deixado arrainigr e! atrair 


quetinhaida Te oque) apegar de terei 
cudindo go des diibieiro, fot hs 
Uonádias; / cemo.<sestião: valessem um 


centavos Pode vonceborse maior eritrie 
de administração 2; não o contebo, 


u que, na verdade, não quer dizer que 


ele seja impossivel, - 
“A saida das Calsás, terios uns 


0 caminho ra ATE 


edi a tisoa Ma vm EL est) rm 
CÃO “enicado PR Jadeira, desGelia,ão 
automovel: pára: «por falta d'agua nó 
radiador; Perto da estrada) hacuma 
choupana,: dºonde sahe um camponio 
que nos abastece devidamente, Apro- 
veito os quinge minutos que.gastamos 
a: refrescar «o motor para conversar 
como indigena-que nos serve de ne 
videncia, Da «ultima sevolução,--o hos 
mem: não sabe; quasi: nada. Nem: quer 
saber. E' que para ele todos são o 
mesmo. Estou quasi Pa concordar 
quando ele me fala de coisas que lhe 
interessam treta praia 


ooo é «gue: pega guipa, de tudo 


[0] motor recomeça a trabalhar. A 
ladeira, desfeita e esventrada, cgalga-se 


porn 

o Mas “ão” co da'arpa, haou- 
f in “ras 
at pah EE pr enpr iso ão 
cniveis cautelas, comó'no dia seguinte 
túrh de fazérice “4 subida” ra Alju- 
barrotã' e” quast> foda "a Vidgem até 
Leiria00 > “az sepor" Porto 

de Moz)e dindi agorá tenho impressa 
na retina toda a gráfilleza épica"esa- 
ri “des 7 sérrariias, “quê a um É 
Pu ado qa es “Bel atteintir, 


“do” ntát, até perder de LT 
prior Po is go DNA E a 


“A estes SENNA Ngádas 
belas tradições! da historia: 
Fot pór' “Estes penhiscos tsêbivádos 
gire “DO Afonso” Hennig aSSÓL, 
quando se dirigia à conquista” 
fit “cujo” castelo “ent AAA o 
iletiida A il ao rel ab: 


ado na” neblina da” tarde, "que lo "kl 
puente je côr d'oiro 
vEHo. o ab «ricota dr Gênia, 


O résto da vigeni, ate Lisboa, fab 


paiz que taes estradas” dese- 
jar ser “um Voaiz de ren? Não , 
sei, 5%] Hotraris 
' Não edit Niko vejo seios 
sam” realisar-se taes“prodigios de tri 
Houve, em Portugal, dinheiroe 
vagar para 'constrair as estradas prin- 
cipaes. Pois bem: nem tem havido 
nao fiéimi? ciidadós, rem têhpo 4 
“as conservar, “De mareira que, 
, nos, * é diaj/vo 
viirios das velhas estradas 
romanas, psp in y só te- 
mós “uma per en ipod 
novô nº estrádas que a nossa thctiria 
ve destruir. E" interessante a“so. 
não' é verdade ? Presentemente, 
Pg rs maiória” das” db as 
nem sequer sé parece' com as do norte 
RR a ad rasga- 


das pelos camions e pelos tratores da 
artilharia outras) mas 


ais "tratam aqueles que delas se ser- 
Paricéme 

nemib mais uma palavra 

Ee ea a rol 


m as H 
. eo Re] mete Voar À 
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«GAZETA DOS; opuroros 


DE FERRO» ' 


vevoM cuseu numero dedo J 
“opeiro completou: 30 ands 


“cação este núsen' ustinváver “e tegis; 


viFelecitamo-la efusivaneitesdestian 
didi muitas prosperidades;namiistit 
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esti nos dia 29 do pjez, indo mais 

uma interessante Exposição , fe 
pintura, no a salão Gig 
tua aber O: expost me 08" Peri 
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REVISTA DE TURISMO 


HOTEIS sro 


- uSo imoderado que fazem 
da liberdade, tem-nos «dado. 
vm crear embaraços para a posa 
aissicação social e econômicas que 
dificilmente: havera. forma de a: corri- 
gir. Em Portugal toda a gente faz o 
que quer. 


: | ento, não ba lei 
cata va Piso gre protéstos' de 
pessoas que julgaram à sua. liberdade 
iva Depois nós temos ainda 


ruais um cetro 
oia Sue sa mos, certameênte, 
uma novidade. Uni A tem, uma 


Ratio Dai em “pratica, surte-lhe 
qm Oy. ms eis us “toda à gente à cha- 
sua é dela “quer tirar préventos, 
pico vá prejudicar aquele que, pri- 
meiro a pôz em pratica. - 

N'esse caso es: os hoteis. 

Em que não é raro, mesmo a cada 
passo, ver um hotel, que com imo- 
destia se lhe poderia chamar hospé- 
daria. E não raró se encontra tam- 
bem, um Grande Hotel que tem 
menos de 20 quartos. 

Isto dá em resultado, que além da 
propaganda negativa que os hospedes 
que o frequentaram veem fazer, dá 
fui deseredito indirecto, áqueles que 
justamente usam esse título, e pro- 
duz uma certa desconfiança no publi- 
bo quando atente em reclamos de tal 
natureza, 

Tambem ba a notar a incoerencia 
com que muitos hoteleiros apelidum 
os seus hoteis. O Hotel Central, 
existe em todas as cidades em tudas 
as vilas, e cremos que em todas às al- 
delas onde ha gente que receba lios- 
pedes. Mas na maioria dos casos, es- 
se hote! é tudo, menos central; fica 
situado num beco, ou no peor local 
da Povos 

Ha tambem o Hotel Avenida, que 
vae alastrando por'toda 'a! parte, /sem 
mesmo, ma maioria dos casos, estar 
situado n'uma avenida, nem se ES 
cer em. conforto e comodidade & 
outros que pm vd suas fá 
sumptuosas e las arte- 
tias de uma Porilgg Re 

“Depois da abertura do “Avenida Pa- 
lace, apareceu o Bussaco Palace, e v 
Vidago Palace, a rivaes do pri- 

méiro, mas à par disso quiros Pala- 
ces surgiram, que nada teem de 
Palacios, e a proposito um devemos 
nós citar, o ex-Palace Hotel da Rua 
de. ld e lado do Ciran- 
Mai e O maior 


TSE , 8 per 
se ro ea Ped mo. 
*> Ora casos destes” representam um 


descredito, não só para a «classe ho- 
teleira, mas tambem para 0: Paiga os 


E, antes, que Jags costumes: alas. 
trem: com. todos as seus inçonvenign- 
tes é preciso que uma lei, e um re 
gulamento. lhe ponham: cóbra. de uma 
vez. para sempre., 

Ao governo, e ao Conselho de Tur 
riso, principalmente, lhes compete or- 
ganisar esse regulamento, , e «que, deve 
abranger toda, a classe de casas - que 
recebam hospedes... 

á ideia já é, velha e sem querer 
chama- la nossa, .; pe rd deve 
haver a seguinte Ú 

Palacios Hoteis, Hoteis, Pensões, 
Hospedarias e Estalagens. fas 

- Palacios, aqueles cujas instalações 
seja de um, verdadeiro, pálaçio, não 
so em grandeza, mas, tambem en 
conforto. Em Mu fqubis 

Hotel, “aqueles que reunam «As; con- 
dições. da instalação e conforto, ea 
que, possa ser, dado tal;nomes, 1. 

A: esta classe de. hoteis, ser 
junto o adijectivo de Or , quan- 
e “disponham dg; cid de cem, quar- 


Ea ás, casas chamadas. de 
família, - e que formem um. grau, ape, 
rior a hospedaria, o, uu 

Muita, gente ha que, condena: esta 
classe de hoteis, por varios motivos, 
e um d'eles é 0, pagarem, menos con- 
tribuição que os hoteis, e receberem 
mais hospedes. 

Descordamos: por completo. 

Se as pensões teem mais. clientela, 
É porque vseu serviço é melhor, ou 
pélo menos. mais barato que nos ho- 
teis.. 
rE sea contribuição é, inferior é fa- 
seja maior. . 

Hospedarias, Ep. nome que, deve 
ser, dado a todas as outros casas, in- 
feriores, a hoteis e a, ea ped se que 
falámos e finalmente, 


Mas como fazer tal regulamento, 
estamos... nós já a ouvir, aos amigos 
di Jiher das de grs aci, um tem q 


gre MUSAS 

De e maneira bem facil. Primei 
ro classificar varios typos de estabe- 
cimentos . bompoia Misa lançar 
tma contribui va Fa quem 
use 0 titulo de Palacio, Grande Ho- 


tel, Hotel, Pensão, Hospedaria. ou 


em. 

E para Lisboa é Porto, 1 e e 
praias de,1* e 2º ordem, e terras 
tambem de 2º e 3º ordem. 

E" claro que isto excluia os hoteis, 


que não pagassem! contribuição, ao 
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abrigo da lei dos hoteis, mas em tal 
caso a sua classificação está expressa 
nã mesma lei; 

“Haverã protestos decerto, mas para 
aqueles que se vissem apeados dos 
titulos de: Hotel a Hospedaria, diria- 
mos nós que uma lei destas. traz um 
tão grande. principio, de: moralidade, 
ese. compensações, que valem bem 
o, descer a um. grau inferior de classi- 
ficação: Porque um hotel, que de 
grande só tenha.o titulo, e de-Hotel 

só, tenha,o nome, produz; estes dois 
aê a contras, enganar os incautos 
e afugentar as visjantes economicos. 

-vSim, porque Do primeiro caso, um 
viajante. que fai ludibriado, julgando 
in instalar-se, num Grande Hotel, tado 
conforto e higiene, engontrando q, con- 
frario, asus propaganda será apeor 


para. a. reputação do Hotel, e no sser 
gundo caso, 4! tg. economicos e 
que são. aos de ro não, vas lá: por 
julgar um conforto superior! aos seus 


habitos; e um; ersço alem do seu or 
gamento, ju jo by 


abç dj miga ! 
lorrtngeg Vá Mi 


ESTRADAS pr ni w Ra 


mendra ; com dl praca Vi 
lar. de Amargo & Figueira de Castelo 
Rodrigo. 

Esta estrada , ha muitos anos prin- 
cipiada, está já toda rompida, faltando 
apenas, em drar cerca de 7 kilome- 
tros dos 24 que tem até Figueira de 
Castelo Rodrigo; mas. apesar d'isso, 
os povos de Alinendia, Algodres e 
Vilar de Amargo, já se servem d'ela, 
pois lhes dá grande facilidade às suas 
relações comerciaes, Figueir:, Freixeda 
do Torrão, Vermiosa, Almofala é Vi- 

“Porpim, servemsse no; entanto pela 
estrada de Barca d'Alvay por ter: me- 


nos 3 kilometros e por estar toda bri- 


tadaí 

A linhado Douro, não. dave porém 
u-seu desenvolvimento ús suas estra- 
das, que são tão deficientes que ha 
muitissimas estações a que só dão 
acesso maus e ingremes caminhos, 
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Capas para encadernar . 

0 Tano da Revista de Turismo 
Aos nossos escriptorios, Largo Bordalo 

Pinheiro 28, podem ser requisitadas as capas 

artísticas que mandâmos;fazer para a enca- 

dernação dos 24 mumeros correspondentes 


“ao 1.º ano da cRevista de Turísmos, 


O preço da encadernação, incluindo as ca- 
pas, é de Esc. s8ro (mile com réis) ; forno- 
vendo-se:só as capas por 80 centavos. E 
réis). 


